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RESUMO 

Odonata (Insecta) constitui um dos diversos grupos de invertebrados. Esses insetos possuem a fase 

imatura sendo habitantes de ecossistemas aquáticos e quando adultos, são terrestres. Os diversos 

gêneros de Odonata possuem peculiaridades para a sua ocorrência, e uma tendência de distribuição que 

pode variar de acordo com a qualidade ambiental.  A distribuição da fauna de Odonata no Brasil é pouco 

conhecida, onde apenas 29% do território brasileiro apresenta dados sobre a riqueza de Odonata. 

Devido à importância desse grupo no ambiente e a necessidade de estudos sobre a diversidade e 

representatividade ambiental, o presente trabalho analisou imaturos dessa ordem, em diferentes 

riachos no sudoeste do Paraná, identificando a composição de gêneros de Odonata e observando a 

influência da paisagem sobre a diversidade desse grupo. Para realização da pesquisa foram selecionados 

nove riachos, sendo três deles urbanos, três rurais e três com maior cobertura vegetal, cada riacho foi 

dividido em três transectos com 10 metros de comprimento. Em cada transecto realizou-se três réplicas 

de análises físicas e químicas da água e três coletas de Odonata totalizando 27 pontos de coleta. A 

coleta de dados foi realizada em março de 2020 e nela foram coletados 92 indivíduos pertencentes a 

seis famílias e vinte e dois gêneros. Neste estudo foi possível observar que a família Gomphidae foi 

registrada apenas em ambientes preservados, enquanto os gêneros, Acanthagrion, Erythodiplax, 

Erythemis, Macrothemis e Orthemis foram exclusivos de ambientes mais degradados ou associados a 

local com condições específicas como a presença de macrófitas, esses gêneros podem ser utilizados 

como indicadores ambientais. Cabe ressaltar que esse estudo apresentou um levantamento faunístico 

de Odonata em uma área pouco estudada na região Sudoeste do Paraná, dessa forma contribuindo com 

o conhecimento da diversidade regional e servindo de referência para estudos futuros.  

 

Palavras-chave: Riachos. Integridade. Anisoptera. Zygoptera.  

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

Odonata (Insecta) is one of several groups of invertebrates. These insects have the immature stage as 

inhabitants of water ecosystems and when adults, they are terrestrial. The different genera of Odonata 

have peculiarities for their occurrence and a distribution tendency that can vary according to the 

environmental quality. The distribution of Odonata fauna in Brazil is little known, where only 29% of the 

Brazilian territory has data on Odonata's diversity. Due to the importance of this group in the 

environment and the need for studies on environmental diversity and representativeness, the present 

work analyzed larvae of this order in different streams in southwestern Paraná. The composition of 

Odonata genera was identified and the influence of the landscape on the diversity of that group was 

observed. To carry out the research, nine streams were selected, three of them urban, three rural, and 

three with greater vegetation cover. Each stream was divided into three 10 meter long transects. In each 

transect, three replicates of physical and chemical analyzes of the water, and three collections of 

odonates were performed, totaling 27 collection points. Data collection was done in March 2020 and 92 

individuals belonging to six families and twenty-two genders were collected. It was observed that some 

genera were found only in more preserved environments, while other genera were found only in more 

degraded environments or even some individuals were in places with more specific or restricted 

conditions. These genera can be used as environmental indicators. This work presented a fauna survey 

of Odonata in an area little studied in the Southwest region of Paraná. It is expected that it can serve as 

a reference and contribute to future studies. 

 

Keywords: Streams. Integrity. Anisoptera, Zygoptera. 
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INTRODUÇÃO 

 

Odonata é uma ordem da classe Insecta popularmente conhecida como libélula, quando 

adultos são terrestres e aéreos, na fase larval são aquáticos (CORBET 1999). No Brasil Odonata é 

representada por 901 espécies em 15 famílias e 148 gêneros distribuídos em todas as regiões do 

país (PINTO, 2015). A ordem possui três subordens: Anisozygoptera (restrita à região asiática), 

Anisoptera e Zygoptera (HAMADA; NESSIMIAN; QUERINO, 2014).  

A oviposição de Odonata ocorre logo após a cópula. Algumas espécies inserem os ovos em 

tecido vegetal, na lama do fundo ou no solo próximo da água (SOUZA; COSTA; OLDRINI, 2007). Suas 

larvas se desenvolvem em ambientes aquáticos lóticos e lênticos (HAMADA; NESSIMIAN; QUERINO, 

2014). As larvas são alongadas, com cabeça, tórax e abdômen bem definidos e desenvolvidos, típico 

de insetos com metamorfose incompleta que variam na forma e nas características do tegumento 

como coloração, cerdas, espinhos e ganchos, de acordo com o grupo. O termo larva é utilizado para 

Odonata em sua forma jovem visando uma padronização dos trabalhos, conforme recomendado 

pela Societas Internationalis Odonatologica (S.I.O). O tempo de fase larval pode variar de acordo 

com a espécie e com a região, compreendendo de oito a 17 estádios (HAMADA; NESSIMIAN; 

QUERINO, 2014).  

Respiram por meio de difusão pelo tegumento, por onde adquirem oxigênio dissolvido da 

água, através de estruturas desenvolvidas para essa finalidade, como as lamelas caudais na parte 

terminal do abdômen encontradas na subordem Zygoptera ou, brânquias retais dispostas nas 

paredes internas de uma estrutura oval em forma de saco presentes na subordem Anisoptera 

(HAMADA; NESSIMIAN; QUERINO, 2014). 

As larvas da subordem Anisoptera são em sua maioria do tipo campodeiforme e 

apresentam o corpo robusto, enquanto representantes da subordem Zygoptera possuem corpo 

mais delicado e alongado, podem ainda, apresentar um aspecto achatado dorsoventralmente 

(HAMADA; NESSIMIAN; QUERINO, 2014). A maioria dos representantes de Anisoptera apresentam 

lábio côncavo, com os palpos labiais fortemente alargados distalmente, formando uma máscara 

que cobre a região frontal da cabeça, nos Zygoptera, o premento e mais plano e os palpos labiais 

mais estreitos (HAMADA; NESSIMIAN; QUERINO, 2014).  

De acordo estudo realizado por Ravanello (2007) pontos com presença de macrófitas 

aquáticas apresentaram maior abundância de larvas, bem como maior riqueza faunística.  Estudo 

realizado por Souza-Franco e Takeda (2002) mostra que ambientes com macrófitas proporcionam 
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uma alta diversidade de microhabitats, devido à morfologia dessas espécies cujas raízes mais 

volumosas favorecem abrigo e grandes quantidades de invertebrados que servem de alimento para 

as larvas de Odonata, além de atuarem como estrutura para sua emergência. A emergência ocorre 

na maioria das vezes à noite, quando as larvas saem da água e vão se fixar a plantas aquáticas, 

galhos ou outros sedimentos próximos da água (SOUZA; COSTA; OLDRINI 2007). 

Na avaliação da qualidade de água o grupo mais utilizado são os macroinvertebrados 

bentônicos, devido à facilidade de visualização desses organismos, onde sua presença, ausência 

evidenciam o grau de alteração em ambientais de um local impactado (MORENO; CALLISTO 2005). 

Segundo Gonçalves (2012), os diversos gêneros de Odonata possuem peculiaridades para a 

sua ocorrência, e uma tendência de distribuição ao longo de um gradiente de qualidade ambiental, 

que podem então ser utilizadas como indicadores da qualidade ambiental.  Segundo estudo de Juen 

et al. (2014), há diferença na riqueza das subordens de Odonata em relação a preservação do 

ambiente, onde Anisoptera são mais abundantes em córregos degradados enquanto Zygoptera 

apresentam maior riqueza em córregos preservados. De acordo com o autor deve-se à relação de 

Anisoptera com ambientes degradados, que está associado à degradação nas matas ciliares que 

viabiliza entrada de luz e calor no ambiente onde se encontram.   

Segundo Buss et al. (2003) o uso da fauna aquática para a avaliação da qualidade da água 

constitui um aparato importante. Isso ocorre devido à biomagnificação, que são compostos que 

não são metabolizados pelos organismos. Em alguns casos se acumulados esses compostos podem 

ser tóxicos, como metais pesados e alguns pesticidas por exemplo. Deste modo, mesmo estando 

dentro dos parâmetros legais, esses resíduos podem estar degradando as relações biológicas, 

reprimindo espécies e causando problemas para os organismos que utilizam aquele recurso (BUSS; 

BAPTISTA; NESSIMIAN, 2003). 

Portanto, se os fatores ambientais que normalmente limitam a espécie em questão forem 

conhecidos, a presença do organismo indicará condições ambientais específicas. Considerando que 

a presença de uma espécie nos garante que certas condições mínimas foram atendidas, a ausência 

de uma espécie não, pois a ausência de um táxon também pode resultar de barreiras geográficas, 

ocupação de seu nicho funcional por concorrência (MORENO; CALLISTO, 2005). 

Mesmo com a importância desse grupo, segundo De Marco e Viana (2005) a distribuição da 

fauna de Odonata no Brasil é pouco conhecida, pois apenas 29% do território brasileiro apresentam 

dados sobre a riqueza de Odonata. Um dos principais fatores para a falta de estudos do grupo no 

Brasil é a dificuldade de se obter bibliografia especializada, coleções locais e literatura básica, pois a 
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maior parte das descrições e revisões existentes são muito antigas e ou publicadas em revistas com 

acesso restrito, muitas vezes não estando disponível em bibliotecas nacionais, esses fatores 

dificultam os estudos para iniciantes interessados em estudar Odonata (NEISS, 2015). 

Devido à importância desse grupo no ambiente é necessário estudos e conhecimento sobre 

sua riqueza e representatividade ambiental para que estas auxiliem a favor da conservação e 

preservação da biodiversidade (DE MARCO; VIANA, 2005). 

Assim, de acordo com o modo de vida e da importância de estudos sobre Odonata o 

presente trabalho analisou larvas dessa ordem, em diferentes riachos no sudoeste do Paraná 

identificando a composição de gêneros de Odonata, trazendo informações sobre a 

representatividade dos gêneros na região e observando a influência da paisagem sobre a 

diversidade desse grupo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 Área de estudo 

 

O estudo foi realizado em riachos de áreas urbanas e rurais no sudoeste do Paraná (Figura 

1), contemplando três municípios, Realeza, Santa Izabel e Planalto. A região estudada apresenta 

cobertura vegetacional de transição entre Floresta Ombrófila  Mista (FOM) e Floresta Estacional 

Semidecidual (FES) (VIANI et al., 2011). Da cobertura vegetal registrada em 1950 restam 198 mil ha 

(2001/2002), ou seja, 13,3% da área total da região (IPARDES - 2007), sendo que várias áreas de 

Floresta de Araucária e de Campos Naturais servem de habitat para diversas espécies faunísticas. 

Atividades de criação e abate de aves e suínos, em grande parte situada em áreas próximas a rios e 

mananciais, representam grande ameaça de poluição hídrica (IPARDES - 2007).  
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Figura 1. Mapa da região Sudoeste do Paraná, em destaque, os Riachos amostrados, R1) Tamanduá, R2) Jacutinga, 
R3) Afluente Capanema, R4) Lajeado Mirim, R5) Sanga Feia, R6) Afluente Sarandi, R7) Coapar, R8) Country, R9) 
Afluente lago. Fonte: Elaborada pelas autoras, confecção da Imagem De Bastiani, T. 
 

Os nove riachos amostrados (Figura 1 e 2) são de baixa ordem com profundidade variando 

de 8 a 40 cm, alguns são afluentes de rios maiores e outros têm curso menor, três deles estão 

situados em áreas rurais (R1, R2 e R3), três em área com cobertura vegetal mais íntegra (R4, R5 e 

R6), no entanto todos estão em fase de sucessão ecológica e três estão situados em áreas urbanas 

(R7, R8 e R9), portanto estão mais degradados devidos às ações antrópicas (Tabela 1).   
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Figura 2. Imagem Foto dos nove riachos que foram amostrados no sudoeste do Paraná, onde os riachos de 1 a 3 
pertencem à categoria dos riachos rurais, 3 a 6 riachos naturais  e 7 a 9 riachos urbanos. Fonte: Elaborada pelas 
autoras, Imagens: Souza-Franco, G. M. 

 

TABELA 1.  Características do uso e ocupação do solo no entorno dos nove riachos amostrados no sudoeste do 

Paraná. 

Sigla Nome 

Riacho 

Coordenadas 

(GPS) 

Ocupação 

do solo 

Vegetação Marginal Características dos Riachos 

R1 Tamanduá  25°34'56.02"S 

53°33'36.95"O 

Pasto Mata ciliar de 5 a 30 metros, com 

várias oscilações e aberturas. 

20 cm de profundidade, com 

sedimentos e argila, seixo e 

poucas folhas. 

R2 Jacutinga 25°43'16.9''S 

53°28'53.1'' O 

Pasto Mata ciliar de 1 a 5 metros, com 

várias oscilações e aberturas, alguns 

locais apresentam apenas 

vegetação rasteira, margem 

esquerda com maior proteção de 

mata ciliar. 

40 cm de profundidade, com 

sedimento, seixos grandes, 

acúmulo de lama e presença de 

macrófitas. 
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R3 Afluente 

Capanema 

25°45'37.60''S 

53°36'48.90''O 

Pasto Fragmentada entre ausente e 

arbustiva, área com vegetação 

esparsa, sem sub-bosque. 

12 cm de profundidade, com 

acúmulo de lama, entrada de 

efluente de um açude no riacho.    

R4 Lajeado 

Mirim 

25°44'24.6''S 

53°36'18.60''O 

Pasto 5 a 30 metros, margem direita com 

maior proteção de mata ciliar, 

margem esquerda vegetação 

arbustiva com várias quebras 

possibilitando maior entrada de luz. 

20 cm de profundidade, com 

uma cachoeira a montante, de 

correnteza moderada a forte, 

maior parte do percurso 

composta por laje, intercalado 

com seixos menores e áreas de 

retenção de sedimento. 

R5 Sanga Feia 25°47'10.20''S 

53°38'42.40''O 

Capoeira 5 a 30 metros, margem direita com 

maior proteção de mata ciliar, 

vegetação nativa em estágio médio 

de regeneração. 

30 cm de profundidade, com 

acúmulo de lama, sedimentos de 

cascalho, pedra bruta e folhiço 

(folhas e galhos). 

R6 Afluente 

Sarandi 

25°54'11.78"S 

53°24'58.98"O 

Cultivo 

Agrícola 

5 a 30 metros, mata ciliar contínua, 

vegetação nativa em estágio médio 

de regeneração. 

15 cm de profundidade, com 

sedimentos de seixo e areia. 

R7 Coapar 25°46'17.17''S 

53°31'43.94''O 

Urbano Ausente 8 cm de profundidade, parte do 

riacho canalizado, vários trechos 

com entrada de esgoto “in 

natura”, presença de macrófitas 

aquáticas em alguns pontos. 

R8 Country 25°45'56.3"S 

53°31'35.7" O 

Urbano e 

animais 

Fragmentada entre ausente e 

arbustiva, apenas vegetação 

esparsa no barranco, presença de 

espécies exóticas como uva japão 

(Hovenia dulcis Thunb). 

16 cm de profundidade, entrada 

de efluente de um posto de 

lavagem de carro, presença de 

bovinos nas margens do riacho, 

presença de óleo visível na 

superfície, presença de resíduos 

sólidos e com forte odor. 

R9 Afluente 

Lago 

25°46'00.7"S 

53°32'09.4" O 

Urbano Ausente 10 cm de profundidade, riacho 

canalizado, presença de algas 

filamentosas emaranhadas no 

fundo e macrófitas aquáticas que 

dominam o canal. 

Amostragem e análise dos dados 

 

Para realização do levantamento dos gêneros de odonatos, foram selecionados nove 

riachos (FIGURA 1), todos sendo de ordem 2 ou 3, onde se estabeleceu três categorias, sendo estas 

a utilização do solo nas proximidades do riacho, sendo três deles em áreas rurais três em áreas 

urbanas e três riachos em ambientes mais íntegros e com maior cobertura vegetal. Portanto, cada 
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categoria contou com três riachos que foram divididos em três transectos com 10 metros de 

comprimento cada, totalizando 27 pontos de amostragem. Em cada transecto foram realizadas 

análises físicas e químicas da água e medida a profundidade dos riachos, além da coleta de Odonata 

em cada um dos transectos. A coleta de dados foi realizada em uma campanha amostral em março 

de 2020. 

A coleta dos indivíduos de Odonata foi feita através da busca ativa com peneiras de mão, 

onde a peneira foi posicionada contra a correnteza na área de amostragem por um período de 10 

minutos. Em seguida todo o substrato contido dentro da área da peneira foi recolhido e então 

transferido para potes plásticos, o material coletado foi triado e armazenado em sacos plásticos 

devidamente etiquetados, aos quais se adicionou álcool a 70%. No laboratório, os indivíduos foram 

separados e identificados até o nível de gênero a partir de chaves de identificação (COSTA et al. 

2004). Para alguns exemplares, não foi possível identificar até o nível gênero, por serem instares 

mais jovens, portanto, foram denominados gênero 1 e gênero 2. 

Concomitante a coleta de Odonata se realizou a mensuração das variáveis físicas e químicas 

água através da sonda multiparâmetro Akso (modelo AK 88): temperatura da água (ºC), oxigênio 

dissolvido (mg.L-1 e %sat.), pH e condutividade elétrica (μS.cm-1). Foi coletado também uma alíquota 

de água para a determinação em laboratório da turbidez (NTU) com auxílio do turbidímetro digital 

e a DBO5 (demanda bioquímica de oxigênio (mg.L-1) através da incubação de 20 oC por cinco dias 

seguindo o método descrito no APHA (2012).  

Para cada um dos riachos foi aplicado um protocolo de avaliação rápida das condições 

ambientais do local o procedimento é descrito no Índice de Integridade do Hábitat (HII) (Nessimian 

et al. 2008). Este protocolo é constituído por doze itens que descrevem as condições ambientais 

avaliando diferentes características na envoltura do riacho. O valor do índice varia de zero a um, 

quanto mais próximo de um o valor, mais íntegro é o sistema (Nessimian et al. 2008).   

Para caracterização das assembleias de larvas de Odonata foi utilizado os parâmetros de 

riqueza, equidade e diversidade de Shannon-Wiener (MAGURRAN, 2004). Utilizamos a Análise de 

Variância (Anova) (one-way) seguidos dos pressupostos de normalidade e homocedasticidade, 

utilizando teste t Student, em nível de significância de 5% (p≤ 0,05), para verificar se houve 

diferença em relação aos dados abióticos e HII nas categorias de riacho, havendo diferença foi 

realizado o a “posteori”, Teste de Tukey (p≤ 0,05). A Anova também foi utilizada para avaliar a 

diferença entre as categorias de riachos e a abundância e riqueza de odonatos em nível de 
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significância de 5% (p≤ 0,05). Para todos os tratamentos estatísticos utilizamos o programa Statistic 

(STATSOFT 2008). 

RESULTADOS 

 

O Índice de Integridade de Habitat (Tabela 2) nos nove riachos variou entre 0,24 a 0,83, 

onde o mais íntegro foi o riacho Sanga Feia (0,83) e com menor integridade foi o afluente do Lago 

(0,24). A Análise de Variância (Anova), em relação ao HII, mostrou que os riachos da área urbana 

diferiram significativamente dos localizados na área rural e natural (p< 0,001) (Figura 3). Para as 

variáveis físicas e químicas, apresentados na tabela 2, não foi verificado diferença significativa em 

relação à categoria de riacho. 

 

TABELA 2. Índice de Integridade do habitat e média dos parâmetros físico químicos analisados, em nove riachos do 

Sudoeste do Paraná. 

            Riachos  

HII 

           Condutividade  

         (μs.cm-1) 

pH Temperatura  

(°C) 

OD  

(mg.L-1) 

     DBO                 

(mg.L-1) 

           Turbidez 

          (NTU)  

       R1 0,78             86,9     7,9 22,5 7,0    4,3 21 

      R2 0,73              84,5     7,9 22,3   6,3   3,0 5,6 

      R3 0,52             96,8     8,0 23,5   6,4   0,7 12,4 

     R4 0,81            85,5   8,0 22,5 7,6  2,8 19,5 

    R5 0,83             106,9     7,7 22,9   5,8  1,1 3,6 

   R6 0,71            33,1    7,4 20,5 8,0  4,2 15,0 

    R7 0,47          70,2 7,0 24,4 7,5   3,9 80,3 

   R8 0,42         91,7 6,9 25,0 5,9  2,7 33,8 

   R9 0,24        89,4 8,3 30,5 8,2 1,7 29,7 



18 
 

 

 
Figura 3. Média e desvio padrão da comparação do Índice de Integridade do Habitat por categoria de riacho, 

(Rural, Urbana e Natural). Fonte: Elaborada pelas autoras. 

 

 

Em relação a assembleia de Odonata foram coletados 92 indivíduos distribuídos em seis  

famílias e 22 gêneros (Tabela 3).  Das seis famílias registradas, duas pertencem à subordem 

Zygoptera, sendo estas, Calopterygidae e Coenagrionidae. Enquanto, que para Anisoptera foram 

registradas as famílias Libellulidae, Gomphidae, Aeshnidae, Corduliidae.   

Coenagrionidae foi a família mais abundante de Zygoptera com 25 indivíduos pertencentes 

aos gêneros Telebasis, Cyanallagma, Acanthagrion e Gênero 1 (gênero não identificado). Para 

Calopterygidae foi encontrado o gênero Hetaerina/Mnesarete com sete indivíduos (Tabela 3) que, 

em relação à subordem Anisoptera, Libellulidae foi a que apresentou maior abundância (29 

indivíduos) e riqueza com oito gêneros: Perithemis, Planiplax, Erythemis, Macrothemis, Orthemis, 

Erythrodiplax, Dythemis e Gênero 2 (gênero não identificado). Gomphidae foi a segunda família  

mais abundante, com 26 indivíduos distribuídos também em sete gêneros, Epigomphus, 

Peruviogomphus, Progomphus, Phyllocycla, Archeogomphus, Desmogomphus e Cacoides. As 
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famílias Aeshnidae e Corduliidae apresentaram apenas um gênero, para Aeshnidae, foram 

coletados quatro indivíduos do gênero Castoraeschna, enquanto Corduliidae teve apenas um 

exemplar do gênero Navicordulia (Tabela 3).  

 
 

 R1 R2 R3 R4 R5 R6 R7 R8 R9 

Zygoptera Selys, 1854          

Coenagrionidae Kirby, 1890          

Telebasis Hagen, 1861 1         

Cyanallagma Selys, 1876     3  4  8 

Acanthagrion Selys, 1876       2 1 5 

Gênero 1 (não identificado)  1        

Calopterygidae Selys, 1850          

Hetaerina/Mnesarete2 Hagen, 

1853/Cowley, 1934 

  1 6      

Anisoptera Selys, 1800          

Libellulidae Rambur, 1842          

Perithemis Hagen, 1861 3  1   1 1  1 

Planiplax Muttkowski, 1910 1   4 2  1   

Erythemis Hagen 1861       1  3 

Macrothemis Hagen, 1868         1 

Orthemis Hagen, 1861         1 

Erythrodiplax Brauer, 1868         6 

Dythemis Hagen, 1861 1         

Gênero 2 (não identificado)         1 

Gomphidae Rambur, 1842          

Epigomphus Selys, 1854 1         

Peruviogomphus Klots, 1944  2        

Progomphus Selys, 1854   3 6 2 6    

Phyllocycla Calvert, 1948   1       

Archeogomphus Williamson, 

1919 

   2      

Desmogomphus Williamson, 

1920 

   2      

                                              
2 As diferenças não foram convincentes para definir com precisão as diferenças entre os dois gêneros (COSTA et al. 
2004). 
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Cacoides Cowley, 1934  1        

Aeshnidae Rambur, 1842          

Castoraeschna Calvert, 1952  4        

Cordulidae Selys e Hagen, 

1850  

         

Navicordulia Machado e 

Costa, 1995 

  1       

Média 0,32 0,36 0,32 0,91 0,32 0,32 0,41 0,05 1,18 

Desvio 0,72 0,95 0,72 1,92 0,84 1,29 0,96 0,21 2,26 

N total 7 8 7 20 7 7 9 1 26 

S 5 4 5 5 3 2 5 1 8 

E 0,92 0,88 0,92 0,94 0,98 0,59 0,89 - 0,85 

H’ 0,78 0,73 0,52 0,81 0,83 0,71 0,47 - 0,24 

TABELA 3. Distribuição, Abundância, Riqueza, Equidade e Diversidade de Shannon da ordem Odonata e Índice de 
integridade do habitat dos nove Riachos no Sudoeste do Paraná no ano de 2020. 

A riqueza e abundância de Anisoptera foram maiores em todos os riachos, com exceção do 

riacho Country onde subordem não foi registrada (Figura 4). Entre as categorias que riachos foram 

agrupados (rurais, urbanos e naturais) não foram observado diferenças significativas entre a riqueza 

e abundância dos imaturos de Odonata (Figura 5), mas foi possível observar nos riachos urbanos 

um maior desvio padrão em relação aos rurais e naturais. Dentro da categoria dos riachos rurais, o 

riacho Tamanduá apresentou sete indivíduos, distribuídos em cinco gêneros, três pertencentes à 

família Libellulidae (Perithemis, Planiplax e Dythemis), Gomphidae e Coenagrionidae apresentaram 

um gênero cada, (Epigomphus, telebasis) respectivamente e foram coletados apenas nesse riacho. 

O riacho Jacutinga apresentou oito indivíduos distribuídos em quatro gêneros, um de Zygoptera 

(Gênero 1) e três de Anisoptera (Peruviogomphus, Cacoides e Castoraeschna), esse riacho foi o 

único que apresentou exemplares de Aeshnidae, com quatro indivíduos do gênero Castoraeschna, 

e também o único local onde foi encontrado o gênero Cacoides (1 indivíduo). O riacho Afluente 

Capanema contou com sete indivíduos, distribuídos em cinco gêneros, um de Zygoptera 

(Hetaerina/Mnesarete) e quatro de Anisoptera (Perithemis, Progomphus, Navicordulia, Phyllocycla), 

sendo que Navicordulia e Phyllocycla foram encontrados apenas nesse riacho.  
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Figura 4. Riqueza e abundância de Zygoptera e Anisoptera em nove riachos do Sudoeste do Paraná em março de 

2020. Fonte: Elaborada pelas autoras. 

Na categoria dos riachos naturais,  riacho Lajeado Mirim foi o que apresentou maior 

abundância, com 20 indivíduos distribuídos em cinco gêneros, onde quatro deles pertencem a 

Anisoptera (Planiplax, Progomphus, Archeogomphus e Desmogomphus) e apenas um a Zygoptera 

(Hetaerina/Mnesarete) com seis indivíduos. O riacho Sanga Feia apresentou sete indivíduos,  

pertencentes a três gêneros, um pertencente a Zygoptera (Cyanallagma) e dois a Anisoptera 

(Planiplax e Progomphus). O riacho do Afluente Sarandi, apresentou apenas gêneros pertencentes a 

Anisoptera, com seis indivíduos de Progomphus e um de Perithemis. 

Na categoria dos riachos urbanos, é importante destacar que o afluente do Lago foi o que 

apresentou maior abundância e riqueza no total dos nove riachos, com 26 indivíduos, distribuídos 

em oito gêneros, sendo dois pertencentes a Zygoptera (Cyanallagma e Acanthagrion) e seis a 

Anisoptera (Perithemis, Erythemis, Macrothemis, Orthemis, Erythrodiplax e Gênero 2) destes, 

quatro gêneros foram exclusivos nesse riacho (Macrothemis, Orthemis, Erythrodiplax e Gênero 2). 

No riacho Coapar foram identificados 9 indivíduos, distribuídos em cinco gêneros, dois de 

Zygoptera (Cyanallagma e Acanthagrion) e três de Anisoptera (Perithemis, Planiplax e Erythemis). O 

riacho Country foi o que apresentou menor riqueza, com apenas um indivíduo pertencente ao 

gênero Acanthagrion, esse gênero foi registrado apenas nos riachos urbanos. 
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Figura 5. Média e desvio padrão da riqueza e abundância de Zygoptera e Anisoptera nas três categorias de riachos 

do Sudoeste do Paraná em março de 2020. Fonte: Elaborada pelas autoras 

DISCUSSÃO 

 

Neste estudo não foi verificada a influência das variáveis físicas e químicas  sobre a 

composição, riqueza e abundância de Odonata, no entanto, os riachos com maior integridade de 

habitat apresentaram a menor temperatura, o pode ser relacionado à maior cobertura vegetal e 

menor incidência de luz. De acordo com Lima (2010) as matas ciliares são de extrema importância 

na proteção dos mananciais,  regulando e controlando a chegada de nutrientes e interferindo 

também nas características físicas, químicas da água, incluindo a temperatura. 

Foi possível observar maior riqueza de Anisoptera na maioria dos riachos amostrados, 

inclusive nos riachos preservados, isso pode estar relacionado à estrutura do riacho, como tipo de 

substrato, vegetação aquática e vegetação marginal.  Estudo realizado por Franco (2016) no rio 

Sarandi, também evidenciou maior abundância de gêneros de Anisoptera, e, o autor associou o 

resultado à preferência desses gêneros a áreas mais abertas.  

A família Libellulidae foi registrada em sete dos nove riachos amostrados, e apresentou 

maior número de indivíduos no riacho Afluente Lago, esse riacho foi caracterizado como o mais 

degradado pelo  Índice de Integridade do Habitat. Libellulidae podem ser indicadores de 

perturbações no meio aquático, apresentando preferência por áreas de mata mais aberta ou com 

algum tipo de alteração (GONÇALVES, 2012). De acordo com Damaceno et al. (2014), adultos de 
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Libellulidae tem preferência por áreas abertas e antropizadas, sendo comum a ocorrência de várias 

espécies oportunistas dessa família nesses locais. Segundo CARVALHO; NESSIMIAN (1998), essa família 

é considerada generalista, pois pode ocupar diferentes tipos de substrato, algumas espécies 

apresentam preferência por ambientes com presença de macrófitas, fato que se confirmou nesse 

estudo, pois o Afluente Lago apresentou macrófitas por quase todo seu percurso.  

Gomphidae foi a segunda família mais abundante nos riachos amostrados e foi registrada 

em seis dos nove dos riachos. De acordo com CARVALHO; NESSIMIAN (1998), Gomphidae  tem 

preferência por substratos mais finos como argila e areia devido seu habito fossador, o fato se 

confirmou nesse estudo, pois o riacho que apresentou maior número de indivíduos para essa 

família foi o Lajeada Mirim, que apresentou em seu percurso áreas de remanso com acumulo de 

sedimentos mais finos. Gomphidae não foi registrado em nenhum dos riachos degradados 

corroborando com estudos de Rodrigues et al. (2015) que associam a família Gomphidae a 

ambientes mais preservados.  

A família Aeshnidae apresentou apenas exemplares do gênero Castoraeschna, no riacho 

Jacutinga, esse gênero costuma estar associado a ambientes lóticos e lênticos e com presença de 

macrófitas aquáticas CARVALHO; NESSIMIAN (1998), esse fato se confirmou, pois esse riacho  contava 

com grande número de macrófitas em vários pontos do seu percurso, além de áreas de remanso. 

A família Corduliidae teve apenas um exemplar do gênero Navicordulia no riacho Afluente 

Capanema. Esse gênero é de ocorrência no Sul do Brasil e está associado a rios de mata Atlântica, 

no interior de áreas florestadas e abertas MACHADO; COSTA (1995), PINTO; LAMAS (2011). 

A maior riqueza de gêneros de Zygoptera, em especial de Coenagrionidae, está relacionada 

ao fato que esse grupo possui maior número de espécies.  Coenagrionidae é considerada a mais rica 

em espécies dentre os Zygoptera, estima-se que existam cerca 1.126 espécies registradas no 

mundo, distribuídas em 100 gêneros (Pereira et al. 2012). Ainda, Coenagrionidae é reconhecida 

como indicadora de conservação ambiental (BATISTA, 2010). Desta forma espera-se maior 

abundância e riqueza em áreas mais preservadas, no entanto, nesse estudo não se verificou essa 

relação, pois, foram registrados nos riachos Coapar, Country e com maior abundância no Afluente 

Lago, ambos categorizados como degradados. Esse fato está relacionado com a presença de 

macrófitas nesses riachos. Segundo CARVALHO; NESSIMIAN (1998) a família Coenagrionidae tem 

preferência por ambientes com macrófitas devido seu habito escalador.   Por outro lado, essa 

família também teve representantes em riachos mais íntegros, de acordo com o Índice de 



24 
 

Integridade do Habitat (Nessimian et al. 2008). Dessa forma, não foi possível observar um padrão 

de distribuição para esse grupo, nem associação com a Integridade do Habitat.   

Para Calopterygidae foi registrado o gênero Hetaerina/Mnesarete, em dois riachos, no 

Afluente Capanema que apresentou pequena quantidade de mata ciliar arbustiva e bastante 

fragmentada, e no riacho Lajeado Mirim que em sua margem direita tinha mata ciliar mais esparsa 

e fragmentada o que possibilita maior entrada de luz. De acordo com Rodrigues et al. (2015) esse 

gênero apresenta preferência por áreas com maior entrada de luz, fato também observado neste 

trabalho.  

O único riacho que não houve nenhum exemplar de Zygoptera foi o riacho Sarandi, que 

apesar de possuir uma cobertura vegetal apresentava em seu entorno plantio agrícola de ciclo 

curto que pode ter influenciado em sua riqueza. 

A maior abundância e riqueza no riacho afluente lago mesmo com o menor Índice de 

integridade do Habitat pode ser associado à presença de macrófitas aquáticas, de acordo com 

Ravanello (2007) pontos com presença de macrófitas aquáticas apresentaram maior abundância de 

larvas e maior riqueza faunística. O riacho canalizado apresentava na maioria de seu percurso, 

grande número de macrófitas, os espécimes coletados nesse riacho eram pertencentes unicamente 

às famílias Libellulidae e Coenagrionidae.   De acordo Ravanello (2007) essas famílias podem ser 

consideradas generalistas quanto ao microhabitat, pois colonizam tanto ambientes lóticos (com 

presença de seixos, areia, lama e folhiço), como ambientes lênticos e semi-lênticos, onde 

frequentemente a presença de macrófitas aquáticas, eu favoreço a colonização destes grupos. Esse 

riacho apresentou também exclusividade em alguns gêneros (Macrothemis, Orthemis, Erythrodiplax 

e Gênero 2). De acordo com Gonçalves (2012) os gêneros Orthemis, Erythrodiplax apresentam 

associação com ambientes mais poluídos.  

Não foi evidenciada relação entre integridade do habitat e diversidade de Odonata, esse 

resultado também foi observado em outros trabalhos. Gonçalves (2012) e Ometo et al. (2000) não 

encontraram relação entre uso e ocupação do solo e a riqueza de Odonata. Segundo Ometo et al. 

(2000), apenas mudanças bruscas na utilização do solo como a substituição de uma área de 

vegetação por pastagem podem determinar as condições locais dos Córregos contribuindo para 

alteração nos descritores. 
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CONCLUSÃO 

 

O presente trabalho apresentou um levantamento de gêneros de Odonata em riachos de 

baixa ordem no Sudoeste do Paraná, essa região tem poucos estudos sobre esse grupo. Através dos 

resultados foi observado que Odonata apresenta algumas diferenças de distribuição em diferentes 

percursos, alguns gêneros foram amostrados apenas em ambientes mais preservados enquanto 

outros gêneros foram encontrados apenas em ambientes mais degradados ou ainda alguns 

indivíduos estiverem presentes em locais com condições mais específicas ou restritas, como a 

presença de macrófitas, esses gêneros podem ser utilizados como indicadores ambientais. Assim se 

espera que situações de amostragem em cursos de água com diferenças mais evidentes 

apresentem uma relação maior entre a diversidade de Odonata e a qualidade ambiental ou 

ocupação do solo.  

Esse estudo apresentou um levantamento faunístico de Odonata em uma área pouco 

estudada e espera-se que esse trabalho possa servir de referência e contribuir para estudos futuros.  
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